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A perspectiva histórica da ciência da informação. Inserção no campo das ciências sociais 
aplicadas. Desenvolvimento da área e sua constituição interdisciplinar. Os paradigmas. O objeto 
da ciência da informação. Teóricos e teorias. 
 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1. A informação como objeto de conhecimento 

1.1 A natureza do conhecimento científico 
1.2 As diferentes formas de conhecimento 
1.3 Dimensões históricas e culturais da ciência 
1.4 A questão da modernidade e o projeto de uma ciência pós-moderna 
1.5 A discussão da interdisciplinaridade 

2. Constituição do campo da ciência da informação 
2.1 Perspectiva histórica da ciência da informação 
2.2 A construção do objeto e seu conceito 
2.3 Epistemologia e ciência da informação 
2.4 Processos de institucionalização 
2.5 Inserção da ciência da informação no campo das ciências sociais aplicadas 
2.6 Caráter interdisciplinar da ciência da informação 

3. Correntes teóricas da Ciência da Informação 
3.1 A teoria matemática 
3.2 Abordagem sistêmica 
3.3 Abordagem crítica 
3.4 Teorias da representação 
3.5 O estudo dos fluxos informacionais 
3.6 Estudos de usuários 
3.7 Abordagens contemporâneas 

4. Paradigmas em ciência da informação 
5. As interrelações entre Ciência da Informação, Biblioteconomia e Museologia 
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OBJETIVOS 
 

A disciplina pretende possibilitar ao aluno: 
 

a) identificar e problematizar os fundamentos e as principais teorias da informação, em termos de 
sua cientificidade, inserção nas ciências sociais, vínculo com a questão da modernidade e com as 
discussões da pós-modernidade;  
b) localizar as diferentes teorias da informação em sua contribuição para a consolidação do 
campo da ciência da informação, em termos históricos e institucionais;  
c) perceber as contribuições de teorias sociológicas, psicológicas, antropológicas, 
comunicacionais e outras para a fundamentação do campo da ciência da informação;  
d) propor e executar pesquisas que busquem avançar na compreensão dos fundamentos 
científicos da ciência da informação. 
 

 

 
 

RECURSOS DIDÁTICOS 
 

- Discussões e debates sobre os textos; 
- Seminários; 
- Aulas expositivas; 
- Trabalhos individuais e em grupo. 
 

PROCESSO AVALIATIVO 
 

A avaliação do aluno durante a disciplina constitui-se: 
 
- Apresentação e discussão de textos de referência  10 pontos (em grupo) 
- Seminário – Teorias da Ciência da Informação 
   (apresentação oral)       20 pontos (em grupo) 
   (apresentação escrita)       30 pontos (em grupo) 
- Debate temático – Questões entre grupos   20 pontos (em grupo) 
- Trabalho final – Elaboração de um ensaio    20 pontos (individual) 
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OBSERVAÇÕES: 

 

O presente plano de ensino foi elaborado visando à transparência do planejamento da disciplina 

em questão, podendo sofrer alterações que possibilitem ajustes de ordem complementar à 

formação acadêmica e recomendações didático-pedagógicas. 

 


